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(Iniciação Científica - PROIC)


A pesquisa considera a Educação em Saúde a partir da alfabetização biológica sobre a vacina contra o sarampo no contexto de disseminação de fake news. Considerando que atualmente não existe um tratamento específico para o sarampo, a vacina é a principal forma de prevenção do vírus e de suas complicações. Trata-se de uma doença causada pelo vírus da família Paramyxoviridae do gênero Morbillivirus, sendo contagiosa, transmitida pelas vias respiratórias, com evolução gradativa, podendo levar ao óbito. Na pandemia da COVID-19, houve o ressurgimento do movimento antivacina, impulsionado pelas fake news nas redes sociais e aplicativos de mensagem instantânea, prejudicando o fluxo de pessoas se vacinando com consequente aumento da exposição às doenças já controladas. Nesse contexto, a Educação em Saúde pauta-se como necessária para a prevenção e promoção da saúde nas comunidades, propiciando autonomia das pessoas em sua relação com os serviços de saúde, sensibilizando e informando sobre notícias falsas, bem como alfabetizando biologicamente em saúde para o exercício pleno da cidadania. O objetivo geral é analisar os materiais didático-pedagógicos instrucionais de educação não-formal sobre vacinação contra o Sarampos utilizados no Estado do Tocantins identificando aspectos direcionados para a alfabetização biológica em saúde em um contexto de desinformação e fake news. Os específicos são: Analisar os cartazes, folders e outros materiais de vacinação contra o sarampo utilizados na Educação em Saúde no Tocantins; elaborar material didático-pedagógico instrucional de Educação em Saúde sobre vacinação contra o Sarampos; validar o material didático-pedagógico instrucional de Educação em Saúde produzido. Trata-se de uma pesquisa qualitativa em Saúde, cuja proposta metodológica está no campo da Educação em Saúde no que concerne à constituição de um estudo descritivo das campanhas de vacinação, com vistas a compreensão dos significados dos construtos educacionais envolvidos. A coleta de dados se dará pela solicitação direta de material de campanha de vacinação contra o sarampo aos órgãos responsáveis por sua publicação/veiculação no Tocantins. Este material será tratado com o auxílio do aplicativo Atlas.ti. Na análise considerará o equilíbrio entre os domínios conceitual, epistêmico e social do conhecimento científico. Para o cumprimento do objetivo de elaboração do material didático-pedagógico de Educação em Saúde sobre vacinação contra Sarampo, serão utilizados os pressupostos da Alfabetização Biológica. O material didático pedagógico instrucional será validado pelo processo de Elaboração-Aplicação-Reelaboração (EAR), estruturado segundo uma abordagem sociocultural. O projeto encontra-se em andamento. Atualmente, os resultados alcançados provisórios seguem o cronograma estabelecido, e são: Pesquisa nos repositórios Periódicos da CAPES e Google Acadêmico; Elaboração da revisão de literatura; Coleta de dados na Secretaria Municipal da Saúde de Palmas/TO e Secretaria de Saúde do Estado do Tocantins; Dados prévios que indicam a inexistência de campanhas de vacinação contra o sarampo que considere a desinformação e fake news.
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